
Porto de Paranaguá receberá sistema de rastreamento e controle de caminhões e cargas

Professor da Universidade Federal de São
 Paulo (Unifesp), Caio Fernando Fontana Por ser o porto com maior grau 
de informatização do Brasil, Paranaguá receberá um projeto-piloto do 
Sistema Nacional de Identificação, Rastreamento e Autenticação de 
Mercadorias, o Brasil-ID. O sistema do Ministério da Ciência e 
Tecnologia usa identificação por radiofrequência (RFID) e acessórios 
integrados para controle fiscal de mercadorias em produção e circulação 
pelo País.
O controle é feito com um microchip instalado nos caminhões das 
transportadoras e nos produtos. Também são instaladas antenas de 
transmissão no porto e estradas, que permitem monitorar o trajeto. Com 
isso, é possível automatizar a transmissão de dados fiscais, além de 
facilitar a logística dos veículos no acesso às áreas alfandegadas e até
 rastrear as cargas e automóveis em caso de roubo.
Com o chip, o caminhão sai da área do porto já com todas as 
informações da carga, remetente, destino final e tributação. Desta 
forma, não perde tempo ao parar nos postos fiscais, além de garantir que
 as informações prestadas são corretas.
“Este padrão único para identificação, rastreamento e autenticação de
 mercadorias em produção e circulação é fundamental para o 
desenvolvimento e a segurança de todos os órgãos envolvidos no processo 
de logística”, diz o diretor-presidente da Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina (Appa), Luiz Henrique Dividino.
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